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1; . JUST IFÍCATIVA
. 

ConsiderandOIQue:. 

a; 

,C- 

d. 

e. 

justifica—se 

prograaas de 

' ' 

.. . I I, _' I » 

, . 
, 

a Educaçao em Saude Publica e processo atlvo que 

'implica em_mudança de conhecimentos, atitudes e' 
, N . . 

' ' -comportamento da populaçao Vlsando a saude; 

a Lei 5.692, de ll de agosto de 1971, reformulou 
—o ensino no Brasil determinando a-ínclusão<k3Prg 

' 

I ' ' , gramas de Saude nos currículos plenos das esco— 

las de lº grau; 
.. . 

"' r1 ' In, ' 

. . . a Educaçao em oaude fubllca utlllza, para a con— 

secução de seus objetivos, uma grande Variedade
' 

de metodos; 

. 

' ' .. . 1 

.* 
'r— N " ) entre os metodos utlllzaaos pela ;ducaçao em Sag' 

' I . .. de Publlca figura a telev1sao; 
' ' 

. ) inex1stem pesqulsas, no Brasil, cujo ohjeto e a 

“televisão e o escolar de-lº grau, 

a realização de pesquisas a fim de assegurar que 
I ' 

,., I saude que utilizem a televisao como metodo educa- 

tíVo sejam planejados com base no conhecimento -do telespecta 
dOro



» 2. OBJETIVOS DA PESQUISA 

. , 
, 

>. . 
: .l' . 

A pesquisa.tera por obgetivos conhecer algumas atitu- 
, 

, 

' 

_ 

7 

N S. 
' . 

". ..
, 

des e comportamento escolar em relaçao a teleVisao, a fim del que 
, ' N I 

programas de saude que utilizem & televisao como metodo de educa— 

“ ' I _» L.‘ 
. 

" . 
çao em Saude Publica possam ser planegados com base em dados reais. 

Especificamente pretende—se: 

a. Saber se o escolar assiste à televisão e porque o 
. 

faz;
' 

b. Conhecer quanto tempo, em média, por dia e por se 

mana, é dispendido pelo escolar para aSsistir à 

releViSão. 
. . — 

c. Saber o horário em que o escolar assiste a televi 
são. 

.
. 

d. Identificar os programas a que o escolar assiste. 
, 

e as condições que influem na seleção desses pro—' 

“gramas. 
» 

.É ) i 

e. Conhecer o tempo dispendido pelo escolar'assistfg 
do à televisão e em outrasatividadeso 

f. “Identificar que tipos de programas de televisão 4 

_ são preferidos pelo escolar.



3. 

&». 

-DF FIT.JIÇÃO DO PROBLEMA 

' , v 

' 

,.. . 

A mensagem de saude, pela televisao, deve ser progra— 

mada com base no conhecimento das atitudes e comportamento do te— 

f'lespeCtador (adulto ou criança). Embora—em outros paises, princi— 

palmente de realidades socio- economicas bem diversas da nossa, o" 

assunto tenha sido bastante estudado, entre nos inexistem dados so' 
bre o telespectador, dados esses necessarios para a elaboração de 

programas efetivos de saude atraves da televisão. 
A televisão e.um dos metodos de Educação em Saúde de 

grande penetrabilidade na população e, no entanto, tem sido muito 
pouco explorada, em nosso pais. Geralmente, quando utilizada entre 
nos, a programação apresentada parece não ter sido feita com base 

científica nas características do publico, principalmente quan do — 

esse público é o escolar de lº_grau. 
Es dª ape squ isa pretende, simplesmente, levantar dados

t ' .. « .L- 
«C* q1e apos inter re edo s, poderao levar a 1 “Vi “(J 

para futuras pesquisas. 

L 

I ' . Conceitos baSicos 

' 
. 

N r“ , ' I ' l 
.

c a., Educaçao em oaude Publica e processo ativo que 1m 

plica em mudança de conhecimentos, atitudes e comportamento da po- 

pulação, visando a saude. 

, ) I . 

,— 71 I b. Mensagem de saude e o conteudo de saude que se » 

. ! ; — 

. . « quer transmitir e a sua forma fiSica (no caso da teleVisao,sua for
I 

ma visual e auditiva) estruturada segundo um codigo. 

, 

BIBLIOGRAr FIA (EM ANEXO) 

.“:



.” 

5. HIPóTng 

Sendo uma pesquisa aplicada e descritiva, não foram 

formuladas hipoteses porque não sao consideradas imprescindíveis. 

A pesquisa trata de levantamento de dados sobre com 

portamento e atitudes de escolares frente a televisão. 

'6; DEFINIÇÃO OPEIICTOWAL DAS VARIÁVEIS 

Prejudicado 

7. ÁREA PARA A ,XECUÇÃO DO PROJETO, 

Escolas, da Bede Oficial do Estado de São Paulo, 10—
\ 

calízadas na regiao do Grande São Panic. 

’8. INSTRUKENTOS A Sªí,“ UTILIZADOS 

a.’ Serão aplicados formulário e questionários, preu 

viamente testados, aos alunos sorteados das classes selecionadas 

a partir da amostra. 

b. Fichas de coleta de dados relativos & identifica 
«' 

- . » ' ; A . 
' 

' r ( çao do aluno e condiçoes SOCIO—economicas da famllla. 

NOTA: Não anexados por estarem ainda em estudoº 

9. COLETA DEmDADOS
/ 

Classes de lº a Nº série de duas escolas de lº Grau 

'de bairros de Sao Paulo, com caracteªisticas socio— —economicas bem 

>dí.Versas, deverão ser sorteadas a partir de uma amostra estrat tif; 
vcadaa Serão sorteadas$ por tantoÉ quatro olasSes de cada escore —

E 

sendo uma de cada serieª



10. 

ll 

. 

De cada olasse selecionada, extrair—se—ã uma amostra 

através de sorteio.
. 

» 

Durante uma semana (de Segunda—feira a Sabado) serão . 

aplicados formularios aos alunos selecionados das lº e 29 series 

e.questíonaríos aos da 39 e Aº seríes.- 
,

, 

. 

L 

'Na primeira entrevista será preenchida a ficha de cº. 

leta de dados sobre alunos e família. 

ESPECIFÍCAÇÃO DOS QUADROS DE SAÍDA 

*Prejudicado 

“ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS QUADROS DE SAÍDA- 

Prejudícado 

“ã Ases no PRoJaTo a CRONOGRAMA 

, 
. , 

1. Levantamento bibliograflco 
2. Elaboração dos instrumentos 

3. Contato Com as escolas e testeeprevio 

ryu. Revisão dos instrumentos e treinamento de entrevistadores 

5. ”Aplicação dos instrumentos 

6; Programação e tabulação 

7. Interpretação_dos dados cóletados 

8., Redação do relatório final
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lã.. RECURSOS REQUERIDOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO 

A ENTIDADE JÁ DISPOE-
~ 

.A ENTIDADE AINDA NECESSITA 

*HUMAN08> 

1 Coordenador (Professor—ªdjunto 
da Disciplina Educação _em Sau— 
de Publica) . 

l Agente Administrativo 

l Impressor de mimeografia' 

1 Estatístico 

l Orientador (E specialista em 
Comunicaçao) 

l Datilografo 

u Aplicadores de questionarios 
e formularios, 

“5 Codificadomm 

1 Programadcr 

5 Perfuradores- 

SERVIÇOS 

Mimeografia Computacao 
' 

Per furação 
Programáção 
Datilografia 
Xeyografia 
Grafica 

MATERIAIS 

Material permanente 
Eqúipemento 
Instalação

~ 

íaterial de consumo.



2,. 

[, 

RECURSOS FINANCEIROS PARA O QUE AINDA É É NECESSNNIO 10. 

10.1 Para remuneração de pessoal 

UNIDAD13'3.N9 DE VALOR 
FUNÇÃO No PROJETO PRESTAÇÃO UNID.

_ .“ .' DE SERVIÇO UNITÁRIO . TOTAL 

1 Orientador (Especialista em
. 

Radio e TV) 
' 

mes 9 4/700,00 15.300,00 
1 datilógrefo tarefa 1 3.600,00 , 3.600,00 
u.apIIcadores de questionários semana 1 1.ooo,oo u.ooo,oo 

r 

5 codificadores 
' 

tarefa 1 1.000,00 7.000,00, 
1 Programador “tarefa 1 5.000,00 5;OOO,00 

5 Perfuradores' tarefa 1 1.ooo,oo 5.000,00 

SOMA 39.900,00 

Prejudícado 

.. 
. 

. ' »là.2 Para passagens e diarias 

10.5 Para serviços'

O VALOR (Cr$) ESPECIFIOAUÃO, QUANTIDADE 
°

. ' 

UNITÁRIO , IOI L 
Impressão de instrumentos 500,00 
Xerografia 1.000 0,50 500,00 
Impressão de relatório finàl 100 50,00 3.000300 

_Processamento de dados 1 9.000,00, 5.000,00 

SQMA 
9.000,00



'lu.u Para material de consumo 

. , 
— 

.« 1.3 1-. 
- 

> 

. 

, 

a“: 

ESPECIFICAÇÃO, , Í 
_. QUAurIDADo . V1103 (Cro), 

UNITÁRIO ; * 

—T0T.A L 

Papel off- set, 2L kg;, ofício . _“ - 

(milheíro) 
. _, 15‘ ‘u0,00 ‘700,00 

Papel super—bond, L0 kg., _ 

-

, 

(milheiro) 1 80,00 . 80,00 

Cartolina 200 1,00 200,00 

Grampçs (caixa)' -1 
' 

15,00 15,00 
“ Estencíl-(caixa) 10 25,00 

' 

250,00 

Cola (litro). f1,' 20,00 20,00, 

Cartões (milheiro) l. 50,00 50,00. 

Cerbóno 
, 

"a 15,00 60,00 

Fita de polietileno p/maquina '

Í 

de escrever IBM Vl 50,00 050,00 

Caneta esferográfica (dúzia)“ 1 12,00 12,00‘. 

301A 10L57,03 

15. OLÇAMEHTO D0 PROJETO 

ESPECIFICAÇÃO 
, . VALOR DO . PARCELA DA e -PARCF LÁ DE o PARCELA D0 

SUELLEN ENTIDADE . OUTROS , I TE- 

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 

Remuneração de “É-
' 

pessoal ' 
' 3L.900,00 —— —— 39.900, 00 

Pagsagens e 
diari es(prejud.) --—— _- -1 111- 

Serviços 
_ 

9.000,00 -- -» 9.000,00 

Material de v .. 
consumo le037,00 -— —— 1.03I300 

s 0 n A 50,551,00



ReservafTêcnica 
. 

5.033,00 
(10% da sOma)- H 

' * 

55.370,00 Custo do progeto 

'16.í "CRONOGRAMA DE DESVEMBOLSO DO INEP 

19 trimestre Cr$ 18.370,00 - 
'zç'trimestre Cr$ 18.500,00 
..39 trimestre Cr$ 18.500,00 
"49'trimestrev " —»
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'II.; JUSTIFICATIVA 

»Considerandoiquez'í 

. a, 

b. 

IV 03' 

['eu-. 

—justifiCa—se 

programas de 

“Ativo sejam planejados Com base no conhecimento de' teleSpect, 

: 
dor.— 

, ',, '7 ' , ll-v “_ * , 
H 

' ,"

. a Educaçao em Saude.Publica e processo ativo que 

implica em mudança de conhecimentos, atitudeS'se' 
V} _. 

, 

' “ .! !“ 
',comportamento da populaçao Visando a-saude; 

a Léi_5,692, de ll.de agosto de 197I,.reformuioua 
'o ensino no Brasil determinando & inclusão<k3Prg 

- gfamas de Saúde nos curricúlos plenos das asco—» 

las de lº grau5' 
—— H 

a Educação em Saúde sábliea_utiliza, para a con— 

secução de seus objetiV055 uma grande variedade
I “de metodos; 

, "' " ,_ .: ' 
. "N ) entre Os metoQOS'utilizaãos pela Educaçao em Seg. 

,. 
E _ N 

de Publica figura a teleVISao; 

_ 
'. 

. . - - 

c. 
uv 

"4 

. 
,. 

ineXIStem pesquisas, no BraSIl, cugo objeto e a 

televisão e o escolar de lº grau, 

a realização de pesquisas a fim ãe assegurar que 

saude que utilizem a televisao como metodo educa—



'J‘J' 

OBJETIVOS DA PESQUISA 

Apesqui.sa tera por objetivos conhecer algumas atitu- 
' 

des e comportamento escolar em relação a televisão, a fim de que 
programas de Sáude que utilizem a televisão como metodo de educa— 

ção em Saude Publiéa possam ser planejados com base em dados reais. 

-, f; 

ific agente pretende—se: 

. 

V 

v,... 
V . N

V 

Saber se o escolar aSSiste-s teleVisao e porque o 

'faz.j 
. _, . ,“. .' 

>

' 

Conhecer quanto tempo, em media, por dia e por se 

mena, e dispendido pelo escolar para assist ir Aim, 

televisãoº 
Saber o horario em que o escolar assiste a televi 
SãO: " 

_Identificar os programas a que o eScolar assiste 
e as condições que influem na seleção desses pro— 

gramasa_‘
,

2 

Conhecer o tempo dispendido pelo escolar assis t“n 
_... 

— s 
'do a tele isão e em outras at iv idades, 
-Ident1ficer que tipos de programas de teleªisâo — 

.são prefer iãos pelo escolarº



.-5._ DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

' 

A mensagem de Saude, pela televisão, deve ser progra— 

'mada com base no conhecimento das a.titudes e comportamento do te— 

lespectador (adulto ou criança). Embora em outros paises, princi— 

palmentede realidades socio—economicas bem diversas da nossa,, o 

assuntotenha sido bastante estudado, entre nos inexiStem dedos so 

:bre Q tele speetador, dados esses neceSSa.rios para a elaboração de 

programas efetivos de saude atraves da televisãº» 

A televisão e um dos metodos de qcação em Saude 'de 

grande penetrabilídade na população e, no entanto, tem_sido muito 

pouco explorada, em nosso pais. Geralmen.te, quando utilizada entre 

nos, a programação apresentada parece não ter ido feita com base 

' . ! , . , 

Cientifica nas ceracteristieas ao publico, principalmente quando — 

, esse publico e o escolar de lº grau, 

; Esta pesquisapretende, simplesmente, levanta_r dados 

,que, apos.1nterpretados, poderão levar a formulação de hipoteses — 

para'futuras pesquisasa 

Conceitos basicos 

" .. ª", .). ... 
;» 

' " _. . ,aº ,Educaçao em pende Publica e processo ativo que lª 
'plica em mudança de conhecimentos, atitudes'e comportamento da po— 

pnlaçao, visando a saude 

« 
. r.," ', «ºi,-H) "' ' 

rbº Mensagem de saude e Q conteudo de saude que se » 

quel transmitire a sua forma física (no caSO da televisao, spa for 

ma ViSuel e auditiva) estruturada segundo um cod 
Mg 

BIBLIOGRAFIA (EM ANEXO)



Sendo uma pesquisa aplicada e descritiva, não foram 

formuladás hipoteses porque não são consideradas imprescindíveis. 

A pesquisa trata de levantamento de dados sobre com 

portamento e atitudes de escolares frente'a televisãoo 

ºDEFINIOÃO OPERACIONAL DAS VARIÁVEIS 

Prejudícado ,' 

ÁREA PA: 'A 
EXECUÇÃO DO PROJETO 

" 
35001355 da Rede Oficial do Estado de Sao Paulo, 10“ 

,calízadas na regiaC dC Grande$§0 Paulo” 

INSTRÚMENTOS A SEREM UTÍLIZâDOS 

a4~ Serão aplicados formulario e questionarios, pre— 

Víamente testados, aCs alunos sOrteados das classes selecionadas 

a partir da_amo$trá. 

b. »Fíchas de coleta de dados re1a tiVos a identifica 
. . 

:'.' 
ção de. alunC e cºndições socio—economicas da famllla. 

Z-NOTAzª Não anexados por estarem aim da em estudo.- 

COLETA DE DADOS 

ClasSes de lº auº ser ie de duas estola's. de lº GrºP 

de baírrós de SãO Paulo, com caracteristicas socío- —eCCnCmicas bem. 

'díversas, deverão ser sorteadas a part1r de uma amostra estraiif;_ 

ceda. Serãó sorteadas, portanto, que.trO classesde cada e scola —' 

, 
' ) 

sendo uma de Cadaser1e



' 

10. 

. .: ', ' 

. 
,v.' , 

De cada classe sele01onada5 extralr—se—a uma amostra 

vatraves de sorteio. .Ú 

Durante uma semana (de segunda— —feira a sabado) serão 

aplicados formularios-aos alunos selecionados das lº e aº series 

e questionaríos aosda Bº e nº series. 

Na primeira entrevista sera preenchida a ficha de co. 

"]eta de dados sobre alunos e família. 

ESPECIFICAÃO DOS OUAD'RÓS DE'sAÍDA - 

Prejudicado_' 

ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS QUADROS DE SAÍDA ., 

' Prejudicado 

FÁSES DO PROJETO E CRÓNOGRÁMA 

_ 
_

' 
,1. 'Levantamento blbliograflco 

2. Elaboração dos instrumentos 

3. Contato com as- esco 15.3 e teste- -preV1o' 

.u.' Revisao dos instrumentos e treinamento ãe er atrevistadores 

5# Aplicação dos instrumentos " 
'6,V_Programação e tabulação. 

7., Interpretação dos dados coletados 

8._;Redag5o do relatorio final
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—13;. RECURSOS REQUERIDOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO 

A ENTIDADE JÁ DISPõE
'

~ 

A ENTIDADE‘AINDA NECESSITA 

[HUMANOS 

1 Coordenador (Professor—Adjunto 
'—da Dgsciplina Educaçao em Sau— 
»,de Publica) . . , 

l Agente Administrativo 
l'ImpresSor de mimeográfiá 

' , . l Estatist1co 

l Orientador (Especialista em 
Comunicação) 

. 1 Datilografo 

D.ApliCSdoreS do questionar;os 
, e formularios ' 

r3 Codificadoxes
> 

1 Programador
' 

EÍPerfuradores 

SERVIÇOS 7M 

Mimebgrafía . ,-Computação 
' Perfura çao 

Programáçao 
.Datilografia“ 
Xegografia 
Grafica.. 

Material permanenteo 
Equipamento 
Instalação

~ 

Material de consumo



r— 
' 

.10. RECURSOS EEEAECEIEOS PARA O QUE AINDA É NECESSÁRIO.) 

_ lb;l_Pafa remuieração de pesSoal 

, 

- 
' "' 

A 

' 

bUEIDADE DE 19 DE VALOR 
EL10E0 NO PROJETO 

' 
, 

PRESTAÇÃO UEID , - 

-. 
, 

' 

DE SERVIÇO - 
- UEIEAEIO . 'TOTAL 

l 0r1entad0r (Especie lista em ' 
.

' 

Radio 0 TV) mes 9 700,00 115,300,00 

'1 datilograío 
" 

tarefa - 
l' 39600,00 3ç600,00 

& epiícadórés de Ouestíonaríos semana ' l_ 1.000,00 u.000,00 

5 codificàdbres 
' 

tarefa 
' 

1 1.E00,00 7.000300 
’1 Programador, tarefa 1 5.000500 5.000500 

5 Perfuraé0Ees tarefa 1_ 11000,00 5.000,00 

‘_80EA, 59.900500 

1A.Z Para passagens 9 diárias 

; Prejudicado 

"lu.3 Para sérviçósf. 

'( ,"-» 
;, » 

*j- 
1 “ELOE (Org) 

* 

ESPECIEICEQEO, QUENTIDADE " ' 

E‘IEEEIO , EOE’T 

_ Impressão de instrumehtOS' 
. '. 500,00 

‘Erxerografia . 

L 

'0‘1.000 0550 500400 

Impressão de relatório fiEa1 ªj 100 '50,00 55000,00 

Processamento de dadós l' ,35000,00 5.000500 

'EOEA 5' 9.000,00



1A;A,Pafa material de cons umo ' 

'., ' “, 
, 

' ,5 - E r' R ; 
> 3895013101010 

_ , .V. 004111010” , XALQ, '(Crâ) 
' 

v 

' ' ' 

UNITÁRIO . _TOT.A L 

Pape1 off— s,e}t 2h kg., oficio, *

. 

f(mílheiro) 15 00,00 ,700300 

Papel super—bond, L0,~ kg ,. ] H 

_(mílheiro) - 1 180,00 ;80,00' 

0arto11na 200 1,00 200,00 

Grampos (caiia)v 1- 15,00 15,00 

.Estencil (Caixa) 10. _25,00 250,00 

Cola (1itro)' 
_ 

1’ 20,00' 20,00_ 

Cartões (mí1heír0) #1 50,00 50,00 

Carbono L;) 15,00 
' 

60,00 

Fita de p01íetileno p/maquina " ' 

de escrever IBM 
' 

1 
' 50,00 50,00 

Caneta esferografica (duzia) -1' 
0 

'12,00 12,00 

SOMA 
* 

1,057,00 , 

15.» ORÇAMEMTOªDO PROJETO
' 

ESPECIFICAÇÃO '-,'VAL0R'D0., P&RCEZÁ DA-u PrÉCÉLÁ DE , PÁRCELL 00 
, 

r 

_ SUBITEM EJTIDADE 001303 1130. 
Cr$. Cr$ 3,0 Cr$ 

Reàuneráção'de'f 
' ' 

, 

v- 

pessoal‘ 30.900,00 -_ —« 36.900300 

Pessagens e 
diariasrejud,)'1————.v f- -» ”-,“ 

serviços-; —9.000,00 ,' 4— —— 9,000,00' 

material'ae , 
.

9 

consumo _ 1,037,00 —— —» 1.151500 

U) '500337,oo



,,“ r) Reserva_Têcnica 

Custo do progeto- 

5.033,00 
V(lO%-davsoma)- '. '

- 

”55.370,00 

16} 'CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DO INEP 

'19 trimestre 
29 trimestre 
39 trimestre. 
491trimestre 

cr$ 18.370,00 
Cr$ 18.500f00 
Cr$ 18.500,00
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A0 Diretor—Geral do Institutoi macional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

,Assunto: Solicitaçao de .apoio financeiro para a.execuçao de um 
projeto de pesquisa educacional 

“ '.) “; _ ___-. _ 'N . 

_, ,ENTIDAIE » Faculdade de Saude fubllca da Un1vers1dade de Sao Pau1o 

ENDEREÇO E TELEFOEE_ Av. Dr. Arnaldo5 715° 
Caixa Postal 0099 
‘Sao Paulo, S - 

coca "3111-21303 DO PROJETO" 
' ' 

AREA DE qAADUAn 
Dr Ruth Sandoval Marcondes ." Educador de Saude Publica 

«ARTICIPamm EM NÍJEL TÉCNICO , 

-- 
' 

AREA DE GRADUAQA“0_
N 

' Comunicaçoes. Espegíalizaçao 
Silvio de Oliveira Santosr 

. 

D1 Radio e Tele ªvisaoº 

ÚTTIDLDÉS 00— PA _TICTPÁNTES, 

TÍTULO DO PROJETO v 

,. 
- O maçªªªr e a Televisa: 

PRAZO,PR)‘IS 10 P “A AENIREGA DG, . ÇÍFÍ ªªª ' 
Í WDE .ADOJ 

RELATORIO FINAL . 

' 1 
' O 30/12/1 74 ‘19n Q m OAU &“, 

VW'Dra. Ruth Sandoval Marcondes 

DATAv 
_ Dra. Ruth.Sandoval Marcondes 

fãSSÍNÁTURÁ 
' 

_ 

' 
' Professor-Adjunto '

_ 

- 
' 

- —Nome e cargo do dirigente & 
entidade



l.“ JUSTIFICATIVA 

Considerando que: 

0; 

Co

. 
t+ vxjus 

programas de 

tivo sejam planejados com base no Conhecimento do telespect 
dor; 

a._ 

., 
1...].- 

1fica—se a realização de 
, . 

' I . a saude que utilizem aiªselea'm 

» .‘ ' .. 
> 

, I . 
.:

_ a Educaçao em Saude Publica e processo atlvo que 

mplíca em mudança de conhecimentos7 atitudes e 
. 

_ 

_ 

N .. ', , 
comportamento da populaçao Vlsanao a saude; 

‘a Leí 5,6925 de ll de agosto de 1971, reformulou 
:» 

o ensino no Brasil determinando a ínclusao<kePrg 
. 

" z . 

' " . 

'gramas de Saude nos currículos plenos das esco« 

'las de lº grau; 

w" 

," 
"... n ; z _» ‘_

_ a —ducaçao em saude Publlca utlllza, para a con— 

seCução de seus objetivos, uma grande variedade
' 

de metoãos; 

' I ' N I entre os metodos utlllzados pela Educaçao em Sag 

de Publica‘flgura a televisao; 

. ‘ 

_ . . I , lnex1stem pesqulsas, no areall, qo obgeto e a 

televisão-e e escolar de lº grau,: 

HJ if squísas m g de assegurar que
. 

"d (D 

lu 
,. U) ão como netodo educa—

im



OBJETIRTOS DA PESQUISA 

'A pesquise terá por objetivºs conhecer algumas etitu—_ 

Pães e comportamento escolar em relação e televisão, a fim de que 

“programas de saude que utilizem a televisão como metodo de educa—' 

ção em Saude Publica possam ser planejados com base em dedos reais. 

Especifíoamente pretende—se: 

e; 

"f; 

b. 

Saber se o escolar assiste a televisão e porque o 

faz. 

Conhecer quente tempoª 

mana, e dispendido pe lo eSooler para assíStír 
,,televísão.r 
‘Saber o horario em que 

Sãºo 

e as condições que ínfl 
gramas, “' ' 

-

,
I/

. 
' )._ 

_! em medla, por ele e nor s im 

,m' 

.; “' ' 

o escolar aselste a telev; 

, Identificªr os programas a que o escolar assiste 

uem na seleção desses pro— 

Conheoer o tempo dispendido pelo escolar assistig_ 
& ' "' 

. 

-' . 

-. nªl . do a televisao e em outras et1v1aadesa 

Identificar que tipos de 

são preleeldos pelo es 

Drag: emas de televisao » .; 

.; 
COLELZ’J:



_3o DEFINIÇÃO DO PROBLEMA ,,
' 

'. 
A 

A "» “ 

. 

' . .. 
' > 

L

‘ 

_A mensagem de saude, pela telev1saoà deve ser progra— 

'mada_com base no conhecimento das atitudes 
e 

comportamento do te—' 

vlespectador (adulto ou criança) . Embora em outros pai %s, princi— 

ipalmente de realidades socío— —economícas bem diversas da noss aÉ f Q* 

., 'assunto tenha sido.bastante estudado, entre nos 1nexistem.deoos sº 
.bre o telespectador, dados esses neCessarios para a elaboração de 

__ __ 
I. II. .,..- 

_ programas efet1vºs ae saude atraves da televnsaoo 

A televisao e um dos metodos de Educação em Saude de. 

'.grande penetrabilídad e na populaçao e, no entanto9 tem sido muito 

pouco.explorada, em nosso pais. Geralmente, quando utilizada entre 
, _ 

_. . 

N 
, 

__ “ . 
_ 

. 
., ' 

nos, a programacao apresentada parece nao ter Sldo felta com base 

cientlfica nas caraeter1st1eas do publico, principalmente quando — 

'esse pub11covie o escolar de lº gra u_ 

Esta pesquisa pretende, simplesmente, levantar' dados 

rque, apos interpretados, poderão leVar a formulaçao de hip.oteses — 

para futuras pesquisas,_ 

. 

n 
, 

o - Conceltos.bas1cos 

'. 

4' . 

aº Educaçao em Saude Publica e processo ativo que 11 

'plíca em muda.nça de conheczm atos, atít ades e comportamento da po—. 

”pulaçao, visando a saudeº 

"b. Mensagem de ,saude e o conteude de saude que' se +. 
'_ quer transmvtlr e a sua forma físíCa (no caso da teleViSaogsua for 
"ma v1Sua1 e auditiva) estrutu rada Segundo um cod;1 

IBIBLIOGRAFIA (EM ANE) ÍO)



“6; 

. 7. 

8. 

.;"9., 

.díverse as, deverao ser sorteadas a partir de uma amostra estre t€_ 

acede. serao sortea das, portanto, quatro classes de cada escola 

HIPÓTESES 

Sehdo'uma pesquisa aplicada e descritiva, não foram 
' 

formuladas hipoteses porque não são consideradas imprescindíveis. 

A pesquisa trata de levantamento de dados sobre com 

portamento e atitudes de escolares frente a televisao. 

' 

DF LFINIQÃO ops _RACIO1IAL DAS VARIÁW EIS 

Prejudícado 

AA3ISA PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO 

Escolas, da Rede Oficial do Estado de São Paulo, 10« 

'calizadas.na região do Grande-São_Pauloe 

'INSTRÚMENTOS A SEREM UTiLIZADOS 

, 
'. ,., _ 

Vr_'A ". ,. - 

a. Serao aplicados formularlo e questlonarlos, pre—_ 

víamente testados, aos alunos sorteados das classes selecionadas 

“a partir da.amostra, 

b. Fichas de coleta de dadOS‘re1a tivos a identificª 
“ ,,... ."), 

, A. - 'x'. 
çao do aluno e conolçoes secao—economlces da famllla, 

NOTA: Não anexados por estarem ainda em estudos, 

COLETA DE DADOS 

Classes de lº a Aº serie de duas escolas de Tº ªvºn ..'_— “aba,. 

'de be.írros de Sao Paulo, com características socio—econormí 9s ter 

Sendo uma de cada serie»



),7 10;; 

ild 

' 120 

’.~3w Cóntato com as es scale 

'à. 

De cada class e selecionada,eXtrair— -se— a uma amostra“ 

atraves de sorteio. 
Durante uma Semana (de segunda— feira a sabado) serão 

“aplicados formularios aos alunos selecionados das lº e Zº serlo es' 

e questlonarlos aos da 3º e Ag series. 
Na primeira entrevista sera preenchida a ficha de co 

leta de dados sobre alunos e familia» 

ESPECIFICAÇÃO DOS'QUADROS DE SAÍDA 

Prejudicado_ 

“ANÁLISE ESTATÍSTICA—DOS QUADROS DE SAÍDA 

Prejudicadou 

FASES DO PROJETO E CEOlOGRAVA 

1. ‘Levantémehto bibliográfico 
VZ-ª 'Elaboreção.des instrumentos

m 'e teste— —prevíe 

a; *Revisao dos instrumentos e treinamento ãe en trevistaãores 
'5}7.Aplicagao dos instrumentos 

6.—1Programaeao e tabulaçeo 

;7. .Interpretaçao dos dados coletados 

)"V8aºDRedaçao do relatorio final
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113.1 RECURSOS REQUERIDOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO 

'A ENTIDADE.JÁ DISPÓE
~ 

A ENTIDADE AINDA NECESSITA 

HUMANOS“ 

1 Coordenador (Professor—Adjunto 
da .D1301p1ina Eduoa.çao em Sau— 
de Publica) . . 

* l Agente Administrativo ' 

1 Impressor de mimeogfafia 

1 Esta tis tico;,, 
ªsmwakftxnwa 

1 Orientado; (Especialista em 
_Comunícaçao) “ 

-. I., n 
1 Datllogralo 

A 

. 

a 
,

4 

a Apllcadoges de questlonarlos 
e formularios 

focaificadams 

.Programaáor 

TPerfuradores 

'-.SERVIÇOS,_ 

Mímeografia'.

~ 

Computação 
Perfuração 
Programação . 

Datilografíaª 
Xexografía 
Grafica 

NA_1nIAIS 

Material permanente
' 

_ 

Equipamento ' 

, Instalação f1

~



' 

1L EECUESOS FINANCEIROS PARA O QEE AIEEAE 

.ºlh.l Para remuneração de pessoal 

NNNONSSÁNIO 

_ 

'. 1,9 '.- - " 
' 

LNNIDNDE DE Nº DE VALOE‘ 
'.NUNÇÃO NO PROJETO 

. 
PEESEAn UNID. 

_

. 

,:- -«' , DE SERVIÇO UNITÁRIO. * 

TOTAL 

-l—031ehtad cor (Especvºllsta em 
, 

_
» 

Nadie e TV). mes 9 700,00 15.300,00 

1 datílôgràfo tarefa 1 50600,oo 3N600,00 

& aplicadores de'questíonáriós semana. '1 
- 1.000,00 u8000,00 

5 codificadcrés tarefa 
_ 

1 , 1.q,oo '7º000500 

,1_Programador_. tarefa 1 5,000,00 55000300 

5,Perfuradores' tgréfa 1 1.ooo,oo 5«000500' 

SEEA‘ *º39;900500 

' 

IQNZ Para passagens—e diárias. 

;Prejudícado"
. 

,»lheõ Para Serviços 

._ ,, 
" 

N . *,É VALOR (OT$) ',4 ESPECIFICAÇÃO QUEEEIEAEE v 

' 
' ' ' 

EXITAETO & TOZNL 

Impressãó de instrumentos 
_ _ 

5 0,00 
'Xerografia“‘ 

' 

1;0001 . ,0750 - 500, 0 
' 

». ‘IEpEessao dere1at6rio final, Ã'lOO '30500 3 000,00 

'.Nroceesawentode dados ,1 . 3º000300 gg0L0,00 

Cf) (. 9ª000,00



_lu.u Para material de consumo,' 

' 

ESPECIFICAÇÃO 
' " QUARTIDADE . VALOR (Cr$ ) 

1.5310 j TOT A L 

_Papél off—set, 2b kg., oficio
» 

(mílhéiro) 
' . 

151 u0,00 700500 

.Papel super- -bond, MQ kg,, 
. »

. (milheiro) '- lv. 80,00. 80300 

-Gartolina 200: 1,00 200,00 
'Gre mpos (caixa) 1 15300. 15900 

Estencil (caiXa) 10 ' 25,00 250,00 

Cola (litro) 1 20,00 20,00: 

,cartaes (m11he1ro)' 150,00 50,00 

Carbono) _' à º 15,00 60,00. 
Fita de polietileno p/mé.quina " . 

.

" 
“de escr.ever IBE l 50,00 "50,00 

Caneta esferografíca (dúzia)'_ 
, 

1 12,00 12,00 

. 

SQEA‘, lªu37500' 

15.. ORQAE STO DO PROJETO_ 

ESPECIFICAQAO" . VALOR DG a PARCELA Dn EéECEL: DE 
' 

PÁRCQLÁ DO 
— "f,,'º 

_ 

' 

SUBITEM EETIDADE CÉTEGS - ÉÉEP 
.

— 

'Crà ' Cr$ Cr$ Cr$ 

Remuneração de), 
. 

7 ,,* ,* ' 

pessoalv - 5h.900,00 —4 _“ 593900,00 

Passagens eÚ—g 
diurlas(pre3ud ) ———— —— _— “um“ 

Servíçoà»5 590000500 .,, 5— _» 99599355 

Material de 
'" 

,
' 

consumo, 
' 

l.u37,00 —— —— flefl37300 

s O'M A .g50337,00



wifi 

" 

_. 

mirª

I 

'Reserva TéCnica 
110% da_soma)‘ 

5.033,00

' 
Custo do proáeto 55.370,00 

16. 'CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DO INEP' 

'19 trimestre cr$ 18.370,00 
29 trimestre 'cr$ 18.500,00 
39 trimestre Cr$ 18.500,00 
49

' trimestre ——



rvjk'
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'DCXA, ºacmÉlaªucªvóªn' / w %%%&
H €.!” 

UNIVERSIDADE DE sAo PAULO fink f 6 

FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 
sho PAULO.; & 

INDIIIÇO nua. um 
‘I’ I I. l" ON II Av.oA.AunAuxxvu 

cun vonn nu 

S, de Comunic ções 

São Paulo, 23 de outubro de 1979. 

Senhor Diretor 

. 

Temos a honra de nos dirigir a V. Excia.a fIm de SOIICItar 

o apoio financeiro, desse Instituto, para a execuçao de um projeto de 

peSquisa edUCacionai, cujo piano se encontra inciuso. 

Agradecendo antecipadamente, e na expectativa de seu pro- 

. nossos pro- nunCIamento , vaiemo-nos do ensejo para reiterar a V Excia 

testos de cbnsideração e apreço. 

Xfx/aii; kW.—. I; M 
Prof. Waiter Engõacia de Oliveira 

Diretor

~ Exmº Sr. Cel. Ayrton de Mattos Carvaihàg 

DD Diretor-Geral do Instituto Nacnonaià 

'de Estudos e Pesquisas Educacionais 

a/c do CREPE - Cidade Universitária 

c/c Dra. Ruth 

v/rgs.
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Ao Diretor—Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais 

Assunto: Solicitação de apoio financeiro para a execução de um proje— 
- - to de pesquisa educacional 

ENTIDADE Faculdade de Saude Publica, Universidade de São Paulo 

ENDEREÇO E TELEFONE Av. Dr. Arnaldo, 715 telefone 
Caixa Postal, 8099 ., 81—2131/37 
01255-550 Paulo—SP 

COORDENADOR DO PROJETO < ÁREA DE GRADUAÇÃO 

'Dra. Ruth Sandova1.Marcondes 
' 

Educação em Saude Publica 

PARTICIPANTE EM NIVEL TECNICO » 

j ÁREA DE GRADUAÇÃO 

Silvio de Oliveira Santos .' .* Comunicações. Especialização 
em Rãdio e Televisão !

J 
. 

' 
- 

v 

,
! 

“ENTIDADES CO-PARTICIPANTES
1 

Secretaria da Educação de São Paulo 

TITULO D0 PROJETO“ . 

O Escolar e a Televisão 

PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA DO 1 ASSINATURA DO COORDENADOR 
RELATÓRIO FINAL 

_ 

, 

* DO PROJETO 

30(12/1975‘ 
~ v“, , /%ZZÇÃL4() )é/_;2;%;£4/cchn—dº4p/ 

DATA 2,2-[roá-LG'Í-H 
. 

Prof. Walter Engracia de Oliveira 
. 

_ 

Diretor 
.ASSINATURA ' 

. - Fac 1 ade de Saude Pub ica na.“



l. JUSTIFICATIVA 

Considerando que: 

a. a Educação em Saude Pública é processo ativo que implica 
em mudança de conhecimentos, atitudes e comportamento da 

populafão visando a saúde; 

a Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971, reformulou o ensi— 
' 

no no Brasil, determinando a inclusão de Programasch Sag 

"de nos currículos plenos das escolas de 19 grau; 

a Educação em Saude Publica utiliza, para a consecução 

de seus objetivos, uma grande variedade de métodos; 

'entre os métodos utilizados pela Educação em Saude Publi 
ca figura a televisão; 

inexistem pesquisas, no Brasil, cujo objeto € a televi— 

são e o escolar de 19 grau, 

justifica-se a realização de pesquisas, a fim de fornecer subsídios 

que possam servir de baseipara o planejamento de programas que visem a 

educação em saúde do escolar através da televisão. 

OBJETIVOS DA PESQUISA. 

Esta pesquisa terá por objétivo conhecer algumas atitudes e 

comportamento do escolar em relação ã televisão, a fim de que progra- 
mas que utilizem a televisão como método de Educação em Saude Publica 

- . v 

> . i 
possam ser planejados com base_no conhec1mento sobre o telespectador. 

Especificamente, pretende-se: 

&. Saber se o escolar assiste 5 televisão e pºrque o faz.
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b. Conhecer qual a influência da idade e do sexo do escola] 
O' " . '— . f . 

e do nivel SOCio—economico da sua familia sobre sua au— 

diência aos programas de televisão. 

c. Conhecer o tempo dispendido pelo escolar assistindo ã tj 
levisão. 

d. Identificar os tipos de programas de televisão preferi- 
dos pelo escolar. 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

É amplamente reconhecido no Brasil que a televisão vem se 

tornando cada vez mais parte integrante da vida da familia. Entretan 
to, como método de Educação em Saude Pública,tem sido muito pouco ex 

plorada entre nos e é fora de discussão que_a mensagem de saude deve 
ser programada com base nas_característiCas do público a que se desti 
na. 

Inumeras pesquisas têm sido realizadas em outros países ou 
o fim de conhecer o telespectador, visando a obtenção de dados indis- 
pensãveis ao planejamento de programas; 

Esta pesquiSa pretende simplesmente levantar dados que pos 
sam servir de base para o planejamento de programas que visem a educa 
ção em saúde do escolar através da televisão. * 

Conceitos bãsicos 

a. Educação em Saude Publica ê processo ativo que implica 
em mudança de conhecimentos, atitudes e comportamento da população.vi 
sando_a saude. 

b. Mensagem de saude 5 o conteudo de saude que se quer tra 
mitir atraves de uma forma (no caso da televisão: forma visual e audi 
tiva) estruturada segundo um codigo. 

e. Tipos de programas são as diversas classes de programas 
agrupados Segundo seu conteúdo e forma utilizada para sua transmissão 
Por exemplo: as novelas, os musicais, os cômicos, os infantis.



u. BIBLIOGRAFIA 

Em anexo 

5. HIPÓTESES 

Hl A família, a idade e o sexo do escolar influenciam o tipo de 

programa de televisão a que o escolar assiste. 

H2 A família; a idade e o sexo do escolar influenciam o tempo 

dispendido pelo escolar para assistir ã televisão. 

H3 A família, a idade e o sexo do escolar influenciam a seleção 

dos programas de televisão a que o escolar assiste. 

Hª' ', A família, a idade e o sexo do escolar influenciam as prefe— 

rências do escolar em relação aos tipos de programas de tele 
visão. 

6. DEFINIÇÃO OPERACIONAL DAS VARIÁVEIS 

l. Independente 
't 

a. escolar: “ 
— sexo 
— idade 

b. família: 
' 4 . A . 
— nivel soc1al e economico 
— poder de decisão dos membros 

2. Dependente“ 

a. seleção de programa de televisão a que o escolar as- 

siste
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b. tipo de programa de televisão a que o escolar assis— 

te 

e.. tempo dispendido pelo escolar assistindo ã televisão 

d. Preferências do escolar em relação a_programas de te 
levisão. 

ÁREA PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO 

Duas escolas do 19 Grau da Rede Oficial do Estado de São Pag 

10, localizadas na região da Grande São Paulo. 

INSTRUMENTOS A SEREM UTILIZADOS 

a. Formulários — para aplicação a alunos das segundas séries. 

. b. Questionários # para aplicação a alunos das quartas, sex 

tas.e oitavas séries. 

e. Ficha de coleta de dados. 

d. Entrevistas de pais e alunos 

Nota: Não anexados por estarem ainda em estudo. 

COLETA DE DADOS 

Classas das séries pares de duas escolas de primeiro grau de 

dois bairros de São Paulo, com características sócio—econômicas bem dª 
versas, deverão ser sorteadas a partir de uma amostra estratificada. 
“Serão sorteadas, portanto, quatro classes de cada escola, sendo uma de 

segunda, uma de quarta, uma de sexta e uma de oiEwa sêrie,.perfazendo 
um total de oito classes.”



10. 

11. 

. 

12. 

Durante uma semana (de segunda a sábado), serão aplicados 
formulários aos alunos das segundas séries e questionarios aos das 

quartas, sextas e oitavas séries. 

Preoedendo ã aplicação dos formulários e questionarios os 

alunos deverão preencher uma ficha, sob a orientação do professor, com' 

informações sobre o aluno e sua familia. Nas segundas series essas fi— 

chas serão preenchidas atraves de entrevista com o aluno. Na impossibi 
lidade do aluno responder, a familia deste serã entrevistada. 

ESPECIFICAÇÃO DOS QUADROS DE SAIDA- 

Em estudo. 

ANÁLISE ESTATISTICA DOS QUADROS DE SAIDA“ 

Prejudicado 

FASES DO PROJETO E CRONOGRAMA 

1. Revisão bibliográfica 
2. Elaboração dos instrúmentos 

3; Contato com as escolas e teste—previo dos instruméntbs
. 

u.' Revisão dos instrumentos
_ 

S.A Treinaúento dos entrevistadore; e professores 

6. .Aplicaçâo dos instrúmentos 

7. Tabulaoão e programação 

8. Interpretação dos dados coletados 

9. Redação e impressão do relatório final.
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13; RECURSOS REQUERIDOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO 

A ENTIDADE JÃ DISPÓE A ENTIDADE AINDA NECESSITA 

HUMANOS 

_l Coordenador , l Especialista em“Comunicações 
(frofessog—Adjuntg da Qiscípli _ Rádio e Televisao 
na Educaçao em Saude Publica) * 

r' l Agente Administrativo 
_ 

l Datilõgrafo 
1 Impressor grâfíoo u Entrevistadores 
l Estatístico 

' 

8 ProfesSores de 19 Grau 

l Montador“ 1 “Programador 

l Encadernador 

SERVIÇOS 

.'Grãfíca Programação 
Xerografia Perfuração 

'Encadernação Computação 

MATERIAIS 

'Material permanente 
Equipamento 
Instalações 

Material de consumo



lu, RECURSOS FINANCEIROS PARA O QUE AINDA E NECESSÁRIO 

1n,1 Para remuneração de pessoal 

.9 

,UNIDADE N9 VALOR 

, 

' 

DE DE < 

FUNÇÃO Nº PROJETO PRESTAÇÃO UNIDADE UNITÁRIO TOTAL 
DE_ 

" 
' ' 

SERVIÇO 

l Especialista em gomunicações mês 10 2.000,00 20.000,00 
'(Rãdio e Televisao) ' 

u Entrevistadores semana 1 1.000,00 .u.000,00 

8 Professores de 19 Grau semana 1' 500,00 u.000,00 

1 Programador . "tarefa 1 3.000,00 3.000,00 

Agente Administrativo mês .8 200,00 1.600,00 

llDatílõgrafo mês & 500;00 0.000,00 

SOMA. 36.600,00 

lu.2_ Para passagens e diárias 
' 

Prejudicado \ 

f1u.3 Para Serviços _ 

b
, 

' 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 
_ 

VALOR 

” ' 

UNITÁRIO TOTAL 

Impressão de instrumentos 2.500 0,16 900,00 

)êrografia 
* 

000 0,50 200,00 

Impressão de relatório 100 5,00 500,00 

SOMA 1.100,00



1u.u Para material de consumo 

.10 

_ 

_ 

r 
v ; 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 
VALOR

. 

UNITÃR10 TOTAL 

Papel off—set, 20 kg,' 
ofício (milheiro) 15 80,00 ,1.200,00 

Papel super—bond, H0 kg
. 

(milheiro) 2 100,00 200,00 

'Cartqlina 200 1,50 300,00 

Papel Fabriano 30 10,00' 300,00 

Estencíl (caixa)“ 12 25,00 300,00' 

Matriz off—set 50 8,00 H00,00 

Cartões.(mílheiro) 2 53,00 100,00, 

Fita de polietileno p/ máquina 
_de escrever IBM 2 50,00 100,00 

SOMA 2.900,00 

15. ORÇAMENTO-DO PROJETO 

, 
. 

* VALOR DOb' PARCELA PARCELA PARCELA 
ESPECIFICAÇÃO 'SUBITEM DA .DE DO 

«. ' Cr$ ENTIDADE* OUTROS INEP 

“Remuneração de Pessoal 101.200,00 60.600,00 - 36.600,00 

'Pássagens e_Diãrías _ - ª l- 

Serviços l.100,00i - f 1.100,00 

Material de consumo 2.900,00 — - 2.900,00 

SOMA 105.200,00 60.600,00 u0.600,00 

Reserva Técnica.
, 

(10% da soma) 10.520,00 6.u60,00 - 0.060,00 

Custo do projeto 115.720,00 71.060,00 — uu.660,00



Remuneração de pessoal da Entidade 

.11 

UNIDADE. 'Nº - VALOR 
DE DE , 

PRESTAÇÃO UNIDADE UNITÁRIO TOTAL 
DE. . 

SERVIÇO 

-Coordenador mês 10 6.000,00 80.000,00 
Estatístico tarefa 1 3.000,00 

* 

3.000,00 
Impressor=Grãfico tarefa l l.000,00 l.000,00 
Montador tarefa 1 300,00 300,00 
Encadernador' tarefa 1 300,00 300,00 

SOMA 60.600,00 

'16. CRONOGRAMA DE 

l9 
29 

39 

DESEMBOLSO DO INEP‘ 

trimestre 
trimestre 

“trimestre 

Cr$ 15.000,00 
Cr$ 15.000,00 
Cr$ 1u.650,00
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;.» Ao DiretorçGeral do Instituto Nacional de Estudos,e Pes qu sas 
Educacionais 

Assunto: Solicitação de apoio financeiro para a.execug50 de um 
" ' projeto de pesquisa educacional 

_ ._. /_.f1_ _v. ,. ,, N 
ENTIDADE . Faculdaae de Sauoe Puollca da Uhlver51dade oe Sao Paulo 

ENDEREÇO E TELEFONE - AV. Drª Arnaldo 7159— 
" ' C8. 1X0. Postal 8OQ9 

a São Paulo, S P. 

COORDENADOR DO PROJETO». . . IRPJA DE GRADUAQAO 

Bra. Ruth Sandoval Marcondes ' 

. Educador de Senao Publica. 
&

v 

p ;- _ 
v -«V. _. I 

. 

Luv;- '7”- 

PARTICIPA IE ES EM FEV EL TECNICO ' Áâbê DE GRADU-ÇAO
N 

7’ Com municagoes. Especializaçao 
Silvio de Oliveira Santos 

_ 

em Radio e Televisao, 

EZ'IT 'IDADES CO— DbB"ICIPÁJ““b

~ TITULO DO PROJETO
' 

- 
' 

O Escolar e a Televisao 

PRÁZO PREVISTO DÁRÉ'ETmRE Á DO 
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ÁSSÍEÁTURÁ TO CÚORDEHÁDCÉ 
RE ÁTCRIO FÍ“M ' 
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, 
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— ‘Dra. Ruth Sandoval Mªrcondes 
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, 
973 Professor—Aqnto 

ASSINATURP 
. 

' 

. Disc. Educaçao em Sa de Publica 
Nome o cargo do dirigeazo da 

35/ ;:k%A</14_,,,eifis,x entidade '
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JUSTIFICATIVAV 

‘comportamento da população T“ísanãog saude; 

bª» a Lei 5,692, de 11 de agosto de 19719 reformuleu 

o ensino no Brasil determinando a inclusãozkaPrg 
— n 1 

f'
. gramas de aauae nos currículos pàenos das esco— 

»las de lº grau; 

H— fª“! H- N {D ’15 DJ ' S 90 ªº O O '5 S
xt 

_ 1 ,., n .- £ 
_

- 

Co. a Eaucagao em Danae eubllca ut 

secução de seus objetivos9 uma grande variedade 
g;: 

- — > 

*de metodos; 

“an "' fªt ' 
pela aaucaçao em bag U) C dª I...“ I_J H. N eo (.) O (D

! 
entre os metodo DJ

& 

’"S O) (D Cr (D 
p-.: (D <4 

1.1. U) 03

Z 
O ..,

. 
, . 

_de Publica figu 

justifica—se a realização de pesquiras a Lim de aSsegTrar que
! 

prOgramas de saude que util 
tivo sejam planejados com base no conhecimerto do telesrecia 
dor.v
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zgao em Saude Publica possam ser planegados com base em dados rea1.s 

OBJETIVOS‘DA 13238011181
' 

w 4 

, , . . 
. 

n - : A pesqulsa tera por obget1Vos conhecer algumas atitum 
- ' ' N " . N ,... - des e comportamento escolar em relaçao a telev1sao,_a 11m- de que 

, . . , . , , , N - , , , ; .programas de saude que utlllzem a telev1sao como metodo oe 'eauca— 

,Especificamente pretende—se: 

, . , 

' 
, 

' 
. 

º. 
_ .., a; Saber se o escolar aselste a telev1sao e porque o 

faz, 

b. _Conhecer quanto tempo, em média, por dla e por se 

manaá ed Hspe dido pelo esoOla.r para assistir à 

Ítelevísãoa
. 

:'cº Saber o ho fêz“ lo'em que o escolar assiste à televí' 
L 

-sao,. 

d. “Identificar os programas a que o escolar aseiste 

e as condiçoes que lnfluem na seleção desSes gre 

gramaso ; 

yea Conhecer o tempo Cís.endiáo pelo es olar assisti: 
evisao e em.outras ativid adesa DA C) m

' 
c+ EP.] 

fo Identificar cue ti pos de programas de televisão —'
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pulação, visando a sauce; 

DEF mação no «sacaram 

pouco explorada, em nosso pai se Geralmente, quando v.cíl izada ent 

nos, a programaçao apresentada parece não ter sido feita—com ba 

, . . . N '
, 

A mensagem de saude9 pela telev1sao, deve ser progra— 

mada com base no conhecimento das atitudes e comportamento ão tem

( lespectador (adulto ou criança). 'Embora em outros países, príneim 

palmente de realidaães socio—economicas bem diversas da nossa 

assunto tenha sido bastante estuãado7 entre nos ir me mi tem dados so 

bre o telespectador, dados esses necessários para a elaboração. de 

programas efetivos de saude atraves da televisao 
N ) 

Aatelevisão e um dos metodos de Educaçao em SaU_de de

1 .grande penetfaoi lidade na população e9 no entanto, tem sido muito

e ªs 

(O e 
Q- 

., lentifica nas cara& erísticas ao publico principalmente quanâo _ 

I . ' 
esse publlco e o escolar de lº grauº 

Esta pesquisa pretendeº simplesmente, levantar dados 
I .., 

' 

& ,..
. 

que, apos interpretados, poderao levar a formulaçao ae QlÚOteoob e 

para futuras pesquisasº 

. !
, 

Conceltos bas_oos

N I I 1‘ 

ae Educação em saude Publica e processo Mt f—i. <: 0 fª fi) ;_;. I:: 

plíca em mudança de conheoimentos, atítndes e comportamento da pour 

., 

I . I I I_- 
196 Mensagem de sauoe e'o cont endo de .saude que se -. 

quer tranSmitir e a sua forma física (n no caso da telev :Lsés;sua for 
- ma vi sua.l e audit1va) estrut azeda segundo um eoclígoª 

IB*BLIOGRAFIA (EM ANEXO)



:: S.,vHIPÓTESES 

Sendo uma pesquisa aplicada e descrí tíia, nao foram v 

formuladas hipoteses porque não são consideradas 1r3nresc indi veisa 

A pesoulsa trata de levantamento de d dos score com 

portamento e atitudes de escolates frenu ‘e a telev' " 
158.09 

6. DEFIN ICE o OPEAACIONAL DAS VARIÁVEIS 

Prejudicado 

79 ÁREA p.A2m A EXECUÇÃO DO PROJETO 

Ascolas3 oa Bede Oficial do Estªdo de Sao Paulo, 

callzadas na região—do Grande SacºA 

ª lo—_ 

aulog 

8.1 INS TRUW NTCS A S:R_V UTILT IZADCS 

. _ 

VI 

-a, Sefiao aplicados formulario e que 9 
, . 

o 10 me 103 , 
Vlamente testados, aos alunos sorteados aas classes ºeiec1oncd 

ªdH {I} º 

a part1r daemosttaº 

b. Fichas de coleta e ede.ãos 

ção do aluno e condí ções socio—economicas da 

NOTA: Nao anexados por estarem ainda em est d 

, . 

Classes de lº a hº serie de duas escolas d lº Gra.:; 

de bairros de São Paulo, com caracter ticas socio—economicas bem 

diversas, deverao ser sorte aos 5 a par t+ Hº r de uma amostra estrat 
cadaº Serão sorteadas, por to, quatro classes de cada escola 

(.A. H» 
:; 

_.Li
! 

sendo uma de cada serleo



.lOo 

'11. 

' 
‘1 

, 

. 

, 

> 

. 
7 

. > ; 
De caaa classe sele81onada, extrair—sema uma amostra 

I ' 
'

. 

atraves de sorteio', 
C) -Durante uma semana (de segunda—feira a sabado) sari 

(D

x 
F" R! º s ‘fi 

.t. e 
.f,. . 1.1 

apllcados formularlos aos alunos selecionados aas lº e 

e questionarios aos da Bº e Aº seriese 

Na primeira entrevista Sera preenchida a ficha de eg 
.. 

. _ 

> ' 
leta de uados sobre alunos e familia» 

'ESPECIFICÁCÃO DOS QUADROS DE SAÍDA.
,\ 

'Prejudicado

x 

V.ANÁLISE ESTATÍSTICA DGS QUADROS DE SMÍDA.' 
nºv-- 

Prejudicado 

FASES DO PROJETO E CRONOGRAMA

I 
.167 Levantamento bibllografico 

2. Elaboração dos instrumentos 
V 

> 

, , 
3.. Contato com as escolas e teste—previa 

&. ReVisão dos instrumentos e treinamento de entrevistadºres 

5.- A lica 50 dos instrumentos 
, P ç 

6. Programa ão e tabula ão 

7; Internreta ão dos dados coletados * Ç . 

_ N 
' ,., 

. º. _ 

8., Redagao do relatorio ilnal
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~~ ~ RECURSOS REQUERIDog PARA A ELÁBORAÇÃO DO PROJETO 

'ENTIDADE'JÁÍDÉSPÓE_Ílw
~ 

'ENTIDÁDE AINDA NECESSITA

~~ 
~~ 

~~~ 
Coordenador (Professor-Pdgunto 
da DgSCiplina Educaçe_o em Sau- 

gde PLbllca) ' 

iLgente Admlnlstratlvo 'f 
1'1.“ 

, 
nImpressor ãe mlmeografla" 

Orientador (uSÚeClalla em 
Comunicação) ' 

l Datilegrafo 
. ,. 7’ 

a Aplicadoçes de questionarlos 
,e formularios 

~~~~~ 

~~~~~ 
ÉiCoãífícadoms~ 

;Programador 

Pérffiradores~ 'SERVIÇOSr'º“~ ~~~~ ~~ {T mlmeografla

~ 

Computação 
'-rerfuzaga ao 

rvoºwawaceo 
Datil ografía' 

.Xeyegrafiafl "V 
jGrafica;¢fii*;" 

~~~ ~~~~ ‘fMaterial'bermahéfifie; 
Equipamento’
I

~

~ deficpnéum0_i,

~

~

~



~~~ 
~~~ ~~ 
~~~ 

~~ ~ ~~ ~
~ 

0;’»'1u. RECURSOS FIN« Aim MEGS PARA O QUE AINDÁE 

riff-1h.llParaªrémúneração~deÍpeSsOal 

KECESSÃRIO 

“Í "FUNÇÃO No PROJETO 
.UNIDADE DE.Nº DE 
PRESTAÇÃO UNID 
DE SERVIÇO 

VALOR 

UKÍTÃRIO , 

Radio e TV) 

adatograío.ãfgf'~ 
Vapllcadores de queºtlona“1os

~ 
~ ~ ccdlflcadoves 

’Orlentauor (Fspe01311sta em
' 

mes \O 

“tarefa 1 

semana ='l 

tarefaf 

yãtàrefâf'~ _5Wtarefa‘ji. 

‘1;000§00 

'*5.000300 

700,00 

5.600,00 

1.u00,00 

1;000;00

~~ 
ÍfÇ 1h 2 Para passagens e 

»; 

PreduãlcaOOj'Nv"l"º'i' 

'fiºlh;3—Para»âervíçosª ªª"z'
~ ~ Q'QUÁÉTÍQÁÉÉ 

“; Processamçnto:dezdados'

~



.1u.b Para material de consumo 

ESPECIFICAÇÃO
' QUANTIDADE]. VALOR (Cr$)v 

UKILÁRZG ' TOT.A L 

Papel off— setª ZA kg., oficio 
(mílheíro) . 

.7 Papel supez—bond, MQ kg.,“ 
(mílhelro) 

Gartolina, 

Grampós (caixa) 
"Est encíl (Caixa) 

“ii“i'C0ía (litró) 
"ÍCartoes (mllhelro) 

% 

_ Vf . 1V0*7 
» *Carbenó "» 'E'-»~ 

Fita de polleulleno*0/macurna 
ade escreve; IBN ,

_ 

í' Caneta es1erog*af1ca (duzia) 

,,50,00. 

10,00 

80,00— 

1500 

15,00 

25500 

20,00 

- 15,00 

700,00 

12,00!) 

" sem" 1.157100-_‘ 

' 

KORÇAMENTO 00 PROJETO 

~

~ 
+ PAPLCEU. DA. 

~~ ~ ~ ~ 
.ESPECIFICAQAO _". VALOR DO ( ÉÁÉCELA DE P135311 DO 

" 
u 

ª 4.“ _"n ,SUBITEM ““mIDbDW GTÉBGS IIEF [. 
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ º» 

59> Remunerdçao de %ÍÍ iiiªá ('Íà 
‘Pessoal ““º"73h;900300 ' 

—— fª. Éâe903500 

Passagens e -*
. 

_: 01ar1as(pregud ) —— —— 

Servig0§;7”1" , 9.080,00 )f) —— *5 9QGQO§UC 

hauerWal de “** ª'x,ª' Í -i 

consumo l.h37,00 —— —4 lºçã7é00



; 

' ResetváTêcnica 
. 

. -- 15_o33'00 
. (10% da soma)

. 

& 

Cu‘sto d‘o‘pr’oéjeto 
. 

' ‘ ' * 

. 55.370,00 

~ V. 
16,3 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO DO INEP 

./ 

‘21‘9 "trimestre "ªm;—$ 18.370,00 
' 29:.trimestre Cr$ l8.500,00 

‘tgimiéflstrev 
_ 
”Cr$ ., 

18.500 , o_ow 'O ~~ ~ ~~ &; 49 trimestre. - 

. 
"ª. " .- 

iii-'“ 

~ ~ ~

~
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Ao Diretor—Geral do Instituto Nacional d.e Estud‘os e Pesquisas 
. 

— Educa .cíonais ' * 

Assunto: Solicitação de apoio financeiro paºa a execução da 
., projeto de pesquisa educa cional

& ç “'(

~~ 

' 
» l ' _ _ ., _» & 
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l. TMS 1} 

cf us i Ll. 

progra. 

'a“ entre os metoãos UblllZ&âOS pela Educação em Sa 

) "') LJ. 

ICATIVA 

Considerando que: 

. N ’1 , : . ' LI, 
ae a Educaçao em Sauue Publica e processo aulVO que 

implica em mudança de conhecímentosa atitudes e

N 
_ 

_ 

v - ," 
comportamento da populaçao v1sando.a sauce; 

b; a ei 5. 692, de 11 de agosto de 1971 reformulou 

o ensino no Brasil determinando & incluaão«àaPTg 
” ' 

v ! . v

' 

_gramas de aaude nos curriculos plenos das esco— 

las de lº grau; 

N , 
v . L

, 

c“ a Educaçao em Sauô 
e Publica utiliza, para a cor— 

secução ée seus objetivos, uma gra nde variedade 

de métodos ; 

I - I.
1

m 

‘1
J e,' inexistenl pesquisas, no Brasil, cujo objeco e a 

televisão elo escolar de 1Q gr»u9' 

a.—se & realiz ação de pesquisas a rim de asseg111ar que 
, ... v.“. , «. ee saude que utlllzem a teleV1sao como metooo eàuoaw 

=— . 

*tiVO sejam planejados com base no conho cimento do telesoectg 

dor»



2. OBJETIVOS DA PESQUISA 

. 

> 

d 

'. 
' , ' 

> 
. 

c o 

'; .

. 
A pesqulsa tera por obget1Vos conhecer algumas at1tu« 

_ 

.* ,. _ 
» N ª . 

. N .“ . 

des e comportamento escolar em relaçao a telessao$ a 11m de que 

'programas de 
N' "_ I 

gao em Saude 

; . 
_ . . ,, . 

_ 
; 

_1 _, 

saude que utlllzem a telev1sao como metooo de eauca 
, . > . 

, . . 

..

. 

Publlca possam ser planegados com base em damos 

'b. 

c; 

90 

“Especificamente-pretenãews 

'a." 
“'.

1 

(D 

Saber se o escolar assiste 

fazº 

Q)

' televisão e po I‘q

! 

ue O 

'a 
* 

, 

' ; . . 
Connecer quanto tempo, em medla, por dia e por se 

'Y'
» 

,televisãoe 
ªg“- ,_ ., . 

“Saber o horario em que o escolar assiste 

sãoº

!
n 
O. 

.. , . 1‘. º " 
mana, e dlspenaldo pelo escolar para aselstlr .º), 

Éelevi' >... 

Identificar os programas a que o eSoolar assiste 

e as condições que influem na seleção dese 

gramasº 

p. t.. x.. 

Conhecer o tempo éispepdido pelo escolar aseís 
. , N . 

_

. 

do'a televisao e em outras 

Identificar que tipos de p 

são preferidos pelo escola« «LG

s



30. DEFINIÇÃO no PROBLEMA. 

A mensagem de saude5 pela televisão, deve ser program 

mada com base no cenhecimento das atitudes e comportamento de. te— 

, '. , ,! 
leSpectador (adulto ou orlança). .Embora em_outros paises$ pr1nc1- 

V 
. 

' o 
, . A - v. - 

palmente de realldades soalo—economlcas bem diversas da noss a, o 
. 

' . , º _ ª 
. 

_1 assunto tenha Sldo bastante estudado, entre nos 1nex1stem daaos sg 
, 

. ' 
- I _ "ª' 

bre.o telespectador, dados esses necessarios para a elaborajao de 

programas efetivos de saude atraves da televisãoe 

A televisao e um dos metodos de Educ vação em Saude de 

vgrande penetrabílídaãe na populaçao e, no entanto, tem sido muito 

'pouco explorada, em nosso paiso Geralmente, quandou utilí7 ada entre 
H:; (D d' Q) nos3 a prograª.naçao apresentada parece não ter sido com base 

'4‘ 
. 1! . ,_ . _. .. 

- 
' 

,. c1enc1f1ca nas ca rasterístlcas do publico, pr1n01palmente quando « 

,“ 
, , 

esse publico e o escolar de lº grau, 

8, 
' l' . 

.que, apos interpretados, Doàerao levar a formulacao de hlpoteses ; 
_. 

, .
b 

para futuras pesquisas, 

Conceitos bas Mc s 

," N 
“1“, 

91 _ , . a. Educaçao em saude Puollca e processo atlv O ,O 

5::
— 

(D M. 535

O Q. m , «: É,» 2 plica em mudança de conhecimentos, atitudes e comportament 
" a 1 ,

' 
pulagao9 Vlsanao a.saudeº 

' 

. 

,, I I , ' ' , , 

b. Mensagem ae saude e o conteudo de saude que ºe —

. -. f.‘ "«... quertransm1t1r e a sua forma f1s1ca (no caso da teleV1sao,sr ço lª'; O iuv 

. 7. . n w 
I ’1. 

ma Vlsual e aualtlv a) estr aturaaa segundo um coalgoo, 

' 

:éIBLIOGRAFIA (EM ANEXO)



7; 

o.. 
_, , N ) . A . .. 

Içao do aluno e conalçoes scale—economlcas & 

AM 

Sendo uma pesquisa aplicada e descritiva, não foram 
. 

* 

. I *. -.' . formuladas hlpoteses poque nao sao censideredas 1mp1esc1nd1vels. 

A pesquisa trata de levantamento de dados sobre egg 
‘\ ' u 

pOrtaLento e atitudes de eseolares frente a-tele vis me 

' 

.DEFTTTOÃO OPERACIONAL DAS VARIÁVEIS

. “egudícado '

z 

A333 AA PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO 

Eseblas, da Rede Oficial do Estado de São Paulo, low 

calizadàs ne regiãeª do Grande Seo Paulog 

INSTPDD MOS A SEREM UTILIZ ADOS

a 1 . . ' . . . ' . 
aa _berao aplicados Tormularlo e ques+u Ton arles3 pre»- 

víamente testados, aos alunos sorteados das classes selecioledas 

a partir da amostra» 

'ba Fichas de seleta de dades relativos a identifica
) HQ PA H ;..1. m 0 

NOTA: Não anexados por estarem ainda em esta-e 

» COLETA DE DAD OS 

. 

. , I , 

Classes de lº a Aº serie de duas escolas de lº Uzaz; 
Vt» 

. 

> 

. 
_ 

_! . 
> 

' ! º A _ 
', 

de bairrqs de Sao Paulo9 cem caracserTstlces soc1o—econ0mlces hem 

diversas3 deverao ser sorteadas a partir de uma amostra es 
' 

t‘j_f;;

! cadaº Serão sorteadas, portanto, quatro classes de cada escola 

sendo uma de cada seríeg



,_ 
: 

. ' 
De cada classe seleczonada, extralr—se-a uma amostra 

. I 
ª v

. 

atraves de sortelo. 
. 

, ' ' 

& N 
Durante uma semana (de segunda—feira a sabado) serao 

» . « 
'ª- . » ; ". 

, º _epllcauos formularlos aos alunos seleCIOnados eas lº e Zºvserles 
' ) ' 

' 

v 
I . 

e questionarios aos da Bº e Nº serleso 

10.~ 

;11.w 

'Na primeira entrevista sera preenchida a ficha de og 
5, .. ' 
leta de dados sobre alunos e'famlliaº 

'I 
ESPECIFICAÇÃO nos QUADROS DE SA DA

\ 

Prejudicado 

AN LISE USTATÍSTICA DOS QUADROS‘DE SAfJA 

' 

Prejudícado 

» FASES DO PHOIaI E CBOROGRAMA 

, 

' , . 

rl.— Levantamento bibliográfico» 

2. Elaboração dos instrumentos. 

—3. Contato com as escolas e testefprevio, 

A;» RGViSãO'dOS instrumentos e treinamento de entrevistadores' 

De Aplicação dos instrumentos 

6. Programação e tabulação 

7. 'Interfiretagéo dos dados coletados. 
' ,, ' 

_ _
v 

8. Redagao do relatorio flnal
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<; 13. RECURSOS'REQUERIDOS PARA’A ELABORAÇÃO DO PRQJETO 

ATENTIDÁDÉ'JÃ,DISPÓE
~ 

—A EJTIDADB AINDA NgCESSlTÁ 

HUMANOS' 

1 Cooroenador (Professor-Ldgunto 
da Disciplina Educaçao em Sau— 

-de Publ1ca) 

5'11 Agente Admlnlstretlvo 

1 
Impressor de m1meograf1a*' 

”l'EStaÉlStO 

l_J4 Orientador (E &.ecíalista em 
Comunicaçao) “ 

. , n l Datllograxo 

U AplíCadores de questionarios 
_.e forr ularios 

~~~ 

~~~ 

":Codificadores. 

Programador 

'ãfPerfuradores~ 
“»ÉíÇgSERVIÇOS 

L Mimeografia*”=

~ 

Computação 
“Per 'IUTâçãO 
Programacao

_ 

* Datilografía' 
Xezografia 

=Grafica 

"MATERIAIS"' 

" Materlal nermanente V“

~ 

”.Material de_consumo—"

~~ ~



A
, 

~~ ~ ~ ~
~ 

~~ ~~ 
~~

~ 

“]1A.l Para remuneração de pessoal 

j lu; RECURSOS FINANCEIROS-PÁRA o QUE AINDA É NECESSÁRIO 

",FUNÇÃÓ'NO PROJETO_ 
,UNIDÁDE DE, 

* 

'DE SERVIÇO 
PRESTAÇÃO 

<»: IO T: ; DE 
UNID, 

VALOR 

;t'hgíih13ÇffÍFfj*f 

,Drogramadoí 

âPerfuraaoresgÍ ' 

'Oríéhfaãóf (Especialista em
' 

íRaãio e TV) , 

idatllografo 
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